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Uma comissão do Minis-
tério do Esporte esteve
em Embu das Artes, nas
últimas semanas, para
acompanhar e avaliar o an-
damento do Programa Se-
gundo Tempo, que é resulta-
do de um convênio com a Pre-
feitura. O relatório final ainda
não foi divulgado, mas segundo
os membros da comissão, Embu
das Artes está muito a frente dos
outros municípios, pois as ações es-
tão de acordo com as propostas do
Segundo Tempo.

A visita, que é comunicada pou-
cos dias antes da chegada da co-
missão, foi realizada em cinco dos
dez núcleos que a cidade conta, es-
colhidos aleatoriamente pelo Mi-
nistério. Na ocasião, eles teceram
diversos comentários elogiando o
material e alimentação oferecida
pela prefeitura, além da capacita-
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ção dos monitores realizada em
agosto no Estádio Municipal.

A busca pela qualidade tem que
ser contínua, por isso a Secretaria
de Esporte e Lazer conta com uma
equipe para verificar se os locais
onde são desenvolvidas as ativida-
des, estão adequados e, caso neces-
sário, são feitas adequações. Uma
delas foi no Jardim Julia que, se-
gundo André Luís Maestrí, coorde-
nador do Segundo Tempo de Embu
das Artes, as atividades eram reali-

zadas em um
espaço muito
pequeno e
não conta-
va com
m u i t a s
inscri-
ções .
D e -
pois
que

a m -
pliaram para

uma quadra no bair-
ro, o programa ganhou visi-

bilidade e a procura vem aumentan-
do. Em apenas duas semanas o nú-
mero de crianças inscritas subiu de
11 para 25.

Para o núcleo do Jardim Júlia, há
ainda vagas remanescentes, os in-
teressados, devem procurar a Asso-
ciação Amigos do Bairro Jardim Jú-
lia (rua Florença, 73) e escolher al-

gumas dessas modalidades disponí-
veis: badminton, tênis de mesa, fut-
sal, vôlei e atividades recreativas.

Esporte para a Cidadania
O Programa Segundo Tempo é

desenvolvido pelo Governo Federal,
por meio do Ministério do Esporte,
em parceria com os municípios pe-
los convênios firmados. O objetivo
é incentivar o esporte com a finali-
dade de desenvolver a cidadania e
melhorar a qualidade de vida. Ele é
voltado para crianças, adolescentes
e jovens.

Por meio da prática esportiva, bus-
ca-se aumentar a autoestima, habi-
lidades motoras e melhorar as con-
dições de saúde dos participantes.
Para Andre Maestrí, a prática espor-
tiva é fundamental no combate à vul-
nerabilidade social. “O acesso ao es-
porte  e ao lazer na forma educacio-
nal, com acompanhamento pedagó-
gico no Programa Segundo Tempo,
contribui para a reversão do quadro
de vulnerabilidade social, atuando
como instrumento de formação in-
tegral, construindo valores,
promovendo saúde transformando a
realidade da comunidade”, diz Ma-
estrí.

O Segundo Tempo de Embu, im-
plantado em outubro de 2010, con-
ta com 10 núcleos e atende mais de
mil crianças e jovens no município.
As atividades consistem na prática
de duas modalidades coletivas, uma
individual e complementares como
confecção de objetos com materiais

alternativos, conhecimentos históri-
cos sobre os esportes, prática de
dama e xadrez, audiovisual, dentre
outras.

A carga horária é de, no mínimo,
duas horas diárias, podendo ser es-
tendido até quatro horas, no contra
turno escolar, ou seja, se a criança
estuda no período da manhã, ela fará
as atividades do programa no perí-
odo da tarde e vice-versa. Também
é oferecido um reforço alimentar
como forma de incentivo.

As avaliações realizadas pelo Mi-
nistério do Esporte verificam justa-
mente se essas diretrizes do progra-
ma são cumpridas e se os recursos e
materiais destinados estão sendo
bem utilizados. Para isso além da
visita, o relatório é composto por re-

gistros dos materiais, fichas de
avaliações, conceito pedagógico
das atividades desenvolvidas e es-
paços onde elas são realizadas.

Júlio Marcondes


